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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 3” é uma 
organizada em três volumes, que tem como proposta apresentar estudos das Ciências 
Agrárias e em diálogo à suas interfaces, realizados nas diferentes regiões do Brasil. 
Na coleção existem trabalhos científicos oriundos de pesquisas, relatos de experiência, 
revisões de literatura, entre outros.

De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, uma das principais características do 
meio rural brasileiro é o protagonismo da Agricultura Familiar. Este segmento é responsável 
por 77% do total de estabelecimentos rurais e 67% do total de trabalhos gerados no território 
rural. É interessante perceber que a presente coletânea representa bem essa situação, 
pelo fato da grande parte dos estudos que à compõe terem sido realizados em contextos 
da Agricultura Familiar e Camponesa.  

Outra característica importante desta coleção é que os estudos abordaram questões 
relevantes para a busca por uma agropecuária mais sustentável, como a Agroecologia, 
Produção Orgânica, Plantas Medicinais, Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs), 
Associativismo e Cooperativismo e o Veganismo, além de abordar temas relevantes para a 
interface e diálogo com as Ciências Agrárias, como os Povos Tradicionais, Questão Agrária 
e a Educação Ambiental.

Atualmente o mundo está passando por uma de suas maiores crises sanitárias, e 
com certeza a maior crise deste século, que é a pandemia do covid-19. Um dos principais 
aspectos envolvidos no surgimento dessa doença foi o desequilíbrio ambiental que o 
nosso planeta vem passando. Portanto é necessário mais do que nunca construir outro 
caminho para a nossa sociedade, um caminho que busque a reconexão do ser humano 
com a natureza e a sustentabilidade. Os estudos contidos nos três volumes dessa coleção 
mostram possíveis caminhos pela busca de uma agropecuária mais sustentável e produtiva, 
que trabalhe com as novas tecnologias e valorize as práticas e saberes populares dos(as) 
agricultores(as). 

Sebastião André Barbosa Junior
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RESUMO: A pimenta Capsicum apresenta 
expressiva importância econômica e social para 
o agronegócio mundial, associada, em grande
parte, ao seu alto aproveitamento na culinária para 
tempero. O alto valor comercial das pimentas está 
relacionado com características como diversidade 
de formas e tamanhos, e, principalmente, cor,
textura e pungência, atributos responsáveis pela
melhoria do sabor dos alimentos. No Brasil, as
pimentas são cultivadas desde o Rio Grande
do Sul até Roraima. A importância econômica
do cultivo é atribuída às suas características de

rentabilidade, principalmente, quando o produtor 
agrega valor ao produto. A sua importância social 
deve-se ao emprego de número considerável de 
mão-de-obra, principalmente, na colheita o que 
reforça a importância do cultivo da hortaliça para 
a agricultura, principalmente a familiar, associada 
a garantia de demanda de um produto, que 
apresenta diversidade de propriedades benéficas 
com grande aplicação na culinária, indústria de 
alimentos, farmacologia, odontologia e medicina 
entre outras e, mais recentemente, utilização 
como planta ornamental 
PALAVRAS-CHAVE: Pepper, Capsicum spp, 
Produção.

PEPPER CAPSICUM: TECHNICAL 
GUIDELINES FOR CULTIVATION

ABSTRACT. Capsicum pepper has significant 
economic and social importance for global 
agribusiness, associated, in large part, with 
its high use in cooking for seasoning. The 
high commercial value of peppers is related to 
characteristics such as diversity of shapes and 
sizes, and, mainly, color, texture and pungency, 
attributes responsible for improving the taste 
of foods. In Brazil, peppers are grown from 
Rio Grande do Sul to Roraima. The economic 
importance of cultivation is attributed to its 
characteristics of profitability, especially when 
the producer adds value to the product. Its 
social importance is due to the employment of 
a considerable number of labor, mainly in the 
harvest, which reinforces the importance of 
vegetable cultivation for agriculture, especially 
family farming, associated with the guarantee of 
demand for a product, which presents a diversity 
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of beneficial properties with great application in cooking, food industry, pharmacology, dentistry 
and medicine, among others and, more recently, use as an ornamental plant.
KEYWORDS: Peppers, Capsicum spp, Production.

INTRODUÇÃO
A grande aplicação das pimentas Capsicum, da família Solanaceae na culinária, 

indústria de alimentos, farmacologia, odontologia e medicina entre outras e, mais 
recentemente, sua utilização como planta ornamental, indicam a grande importância 
desta hortaliça para o agronegócio mundial. A oleorresina (concentrado oleoso), extraída 
da pimenta, é um corante natural na indústria de alimentos para corrigir ou intensificar a 
cor de certos produtos e como flavorizante. Trata-se de um produto de valor considerável 
no mercado nacional e internacional. O pó de coloração vermelha obtido pela moagem 
de frutos desidratados (páprica) é um dos condimentos mais consumidos no mundo. O 
processamento de geleia representa uma ótima opção de agregação de valor às pimentas 
associado ao seu sabor. Uma das formulações de geleia preferida pelos consumidores, foi 
desenvolvida na EPAMIG Sudeste e publicada no site da EPAMIG, é a geleia de pimenta 
Dedo-de-moça com abacaxi. 

Os dados disponíveis de produção mundial de Capsicum englobam pimentas 
e pimentões. Em 2018, a produção mundial foi de 40,9 milhões de toneladas em uma 
área cultivada de 3,8 milhões hectares. Os principais produtores foram: China (45,3%), 
México (8,4%), Turquia (6,3%), Indonésia (6,2%), Índia (4,6%), Espanha (3,1%), Nigéria 
(2,0%), Egito (1,9%), Estados Unidos (1,7%), Argélia (1,6%) e Tunísia (1,1%). Com relação 
ao Brasil, estatísticas de produção de Capsicum spp não se encontram disponibilizados 
nos informativos da FAO, mas estima-se que a área de produção seja de 13.000 ha com 
produção anual de cerca de 280.000 t. 

No Brasil, a importância econômica do cultivo da pimenta é atribuída às suas 
características de rentabilidade, principalmente, quando o produtor agrega valor ao produto 
e sua importância social deve-se ao emprego de número considerável de mão-de-obra, 
principalmente, na colheita. Acredita-se que são, aproximadamente 5 mil hectares de área 
cultivada de pimenta por ano, com geração de uma produção de 75 mil toneladas. Minas 
Gerais é o principal Estado produtor de pimentas, seguido por São Paulo, Goiás, Ceará e 
Rio Grande do Sul. A produção mineira de pimenta, em 2019, foi de 2.898 t. As produções 
obtidas nos seis principais municípios mineiros produtores de pimenta em 2019 foram: 
Manga (400 t), Cordisburgo (400 t), Piranga (225 t), Monte Carmelo (184 t), Varzelândia 
(150 t) e Guapé e Jaíba (120 t). 

A Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A (CeasaMinas), no ano de 2019, 
em todas as suas unidades, comercializou, aproximadamente, 1.095 t de pimenta fresca, 
no valor de R$9.383.351,39, sendo 99,3% procedentes de Minas Gerais e o restante de 
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São Paulo e Goiás. 

Exigências climáticas e épocas de plantio
A pimenteira é sensível a baixas temperaturas e intolerante a geadas, requere 

temperaturas mais elevadas em todo o ciclo. As temperaturas médias mensais ideais 
situam-se entre 21 e 30ºC. A temperatura afeta a qualidade dos frutos, especialmente o teor 
de açúcares e de vitamina C, bem como a intensidade das cores vermelha e amarela, que 
são maiores em temperaturas mais elevadas. Frutos de pimenteira cultivada na primavera-
verão são mais pungentes que os de plantas cultivadas no outono-inverno.

A época de semeadura das pimentas Capsicum é condicionada às peculiaridades 
climáticas locais. Em regiões com altitude acima de 800 m e temperatura amena, a 
semeadura é feita nos meses de agosto a fevereiro; entretanto, é mais conveniente semear 
de setembro a novembro em razão da exigência da espécie por temperaturas elevadas. 
Nas regiões que apresentam inverno ameno, principalmente aquelas de altitude inferior a 
400 m, pode-se realizar a semeadura o ano todo.  

Espécies e cultivares
No Brasil, são cultivadas pimentas de vários tipos, nomes, tamanhos, cores, sabores e 

pungência (ardume), a exemplo de algumas pimentas mais conhecidas (Figura 1). A pimenta-
malagueta (Capsicum frutescens) é cultivada em todo o País, porém, destacam-se a produção 
no estado de Minas Gerais. Nesta espécie, tem a pimenta-tabasco muito cultivada no Ceará 
e em alguns municípios de Minas Gerais. A pimenta-dedo-de-moça (Capsicum baccatum 
var. pendulum) está entre as mais consumidas no Brasil, especialmente em São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Goiás. A pimenta-cumari ou pimenta-passarinho (Capsicum baccatum var. 
praetermissum) é comum na região Sudeste. As pimentas-de-cheiro (Capsicum chinense), 
muito cultivadas no Norte do País, destacam-se pela grande variedade de cores dos frutos 
amarelo, amarelo-leitoso, amarelo-claro, amarelo-forte, alaranjado, salmão, vermelho e até 
preto. A pimenta-de-bode (C. chinense) é cultivada, principalmente, na região Centro-Oeste 
do Brasil. A pimenta-biquinho conhecida como pimenta-de-bico (sem ardume), também C. 
chinense, é muito cultivada em Minas Gerais. 

Na Embrapa Hortaliças (CNPH), foram desenvolvidas   as   pimentas   BRS Sarakura, 
BRS Garça e BRS Ema, do tipo jalapeño e a BRS Brasilândia, todas da espécie C. annuum 
var. annuum; a BRS Mari, do grupo tipo dedo-de-moça (C. bacatum var. pendulum); a BSR 
Moema e a BSR Tuí do grupo pimenta Biquinho (C. chinense); a BRS Seriema (C. chinense) 
do grupo pimenta Bode; a BRS Jandaia (BRS Nandaia) e BRS Juriti (C. chinense) pimentas 
do grupo habanero. A cultivar BRS Sarakura responde por mais da metade dos molhos de 
pimenta comercializados no País. A pimenta BRS Mari apresenta alto grau de picância e, 
quando em flocos desidratados, resulta em pimenta calabresa de alta qualidade. A pimenta 
BRS Moema e a Tuí, são opções para consumidores que valorizam o aroma e o sabor, mas 
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não apreciam a pungência das pimentas. A variedade Tuí apresenta 205 mg de vitamina C 
por 100 g de fruto comparada com 99 mg/100 g da variedade Moema.

Na Universidade Federal de São Carlos (UFESCar) foi desenvolvida a pimenta 
Maria Bonita, a primeira cultivar híbrida de pimenta-biquinho (C. chinense). A cultivar traz 
as características organolépticas do tipo biquinho com maior produtividade. Os frutos são 
grandes, possuem leve pungência e a polpa espessa permite o maior rendimento de polpa 
por hectare.

Atualmente, no País, há produtores cultivando e processando pimentas 
extremamente ardidas (C. chinense) como as pimentas Trinidad Moruga Scorpion, Bhut 
Jolokia, Trinidad Scorpion, Douglah Trinidad Chocolate, Trinidad 7-pot Jonah e Carolina 
Reaper, denominadas de pimentas Nucleares. 

                      
“Jalapeño”             “Cayenne”         “Dedo-de-moça”        “Cambuci” 

                                 
               “Cumari”                                         “Malagueta”

              
“De-bode vermelha”          “De-bode amarela”                “Biquinho”

Figura 1. Variedades das quatro espécies domesticadas bem conhecidas de pimenta cultivadas 
no Brasil. “Jalapeno” e “Cayenne” (C. annuum); “Dedo-de-moça” e “Cambuci” (C. baccatum 
var. pendulum); “Cumari” (C.baccatum var.baccatum ou C. baccatum var. praetermissum), 
“Malagueta” (C. frutescens), “De-bode” vermelha e amarela   e “Biquinho” (C.chinense).

Fonte: Cleide Maria Ferreira Pinto 
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Escolha da área e solo, calagem e adubação de plantio
Em regiões de relevo acidentado, as áreas indicadas para cultivo da pimenta são 

as de meia-encosta, de pequena declividade. Não é aconselhável o plantio de pimentas 
em anos seguidos na mesma área assim como em áreas cultivadas anteriormente com 
solanáceas (tomate, batata, berinjela, jiló, pimentão) e/ou com cucurbitáceas (abóbora, 
moranga, abobrinha) culturas que podem ser fontes de pragas e doenças para a 
pimenticultura. Deve-se evitar plantios em solos argilosos ou arenosos sendo indicados 
solos de textura média (argilo-arenoso). 

Em áreas de encosta, devem-se demarcar no terreno curvas de nível espaçadas 
uma da outra de 20 a 30 m; realizar a aração sempre paralelamente às curvas de nível e 
uma ou duas gradagens para quebrar os torrões; abrir sulcos de plantio, espaçados de 1,20 
a 1,50 m com 20 cm de profundidade, também paralelos às curvas de nível, o que ajuda 
no controle da erosão.

A faixa ideal de pH para o desenvolvimento da pimenteira está entre 5,5 e 6,5. 
Deve ser feita análise química do solo, dois a três meses antes do plantio. A calagem, 
se necessária, e a quantidade de fertilizantes devem ser indicadas por um Engenheiro 
Agrônomo. Na Zona da Mata mineira, sugere-se aplicar no plantio da pimenteira, 20 t/
ha de esterco bovino curtido ou 5 t/ha de esterco de galinha curtido ao longo do sulco. 
Os fertilizantes químicos também distribuídos ao longo dos sulcos de plantio seguem 
recomendações com base na análise química do solo de acordo com a Tabela 1. 

Teor de P ou K no solo 
Dosagem (kg/ha)

P2O5 K2O N
Baixo 300 240

60Médio 240 180
Alto 180 120

Tabela 1. Recomendações de adubação mineral no plantio da pimenteira baseadas na análise 
química do solo.

No cultivo orgânico, de acordo com análise do solo, a adubação de plantio é feita 
com 150 a 200 g/m2 de termofosfato e de 2,0 a 2,5 kg/m2 de composto orgânico.

 A adubação verde é um tipo de manejo eficiente para a cobertura do solo e da matéria 
orgânica.  Além disso, seu cultivo nas entrelinhas das pimenteiras pode trazer vantagens 
adicionais como o fornecimento de nitrogênio e o controle de plantas espontâneas. A 
puerária (Pueraria phaseoloide), o calopogônio (Calopogonium mucunoides) e a crotalária 
(Crotalaria juncea), usados como adubos verdes em consórcio com a pimenta, promovem 
o desenvolvimento da planta e proporcionam produtividade semelhante à obtida com a 
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adubação nitrogenada mineral.
É de grande importância que o produtor conheça a fertilidade de seu solo mediante 

resultados da análise química. A relação custo/benefício da análise química é baixa, já 
que uma adubação equilibrada resulta em plantas bem nutridas e, em consequência, mais 
produtivas, de melhor qualidade e mais resistentes a pragas e doenças.  

Produção de mudas, transplantio e espaçamento
Para o cultivo de pimentas, assim como para qualquer outra hortaliça, é 

recomendável que os produtores adquiram sementes de empresas credenciadas, o que 
garante a qualidade e a sanidade do material adquirido.

O principal sistema de implantação das pimenteiras é por meio da produção de 
mudas em recipientes com posterior transplante para o local definitivo. A semeadura deve 
ser feita, de preferência, em bandejas de isopor de 128 células ou em bandejas de plástico 
de 200 células, de custo mais baixo o que resulta, em consequência, na redução dos custos 
de formação das mudas (Figura 2). As bandejas são preenchidas com substrato esterilizado, 
com uma ou duas sementes por célula, em ambiente protegido, com cobertura de plástico e 
lateral telada com malhas finas com a finalidade de impedir a entrada de insetos-pragas e 
vetores de doenças, em especial de vírus. As bandejas devem ser colocadas em suporte do 
tipo bancada, construída com tela de arame, a uma altura de 70 cm a 80 cm do solo, para 
que haja projeção de luz na parte inferior das bandejas. Este cuidado facilita a drenagem do 
excesso de agua de irrigação e impede o desenvolvimento de raízes por baixo da bandeja 
e facilita também a retirada das mudas por ocasião do transplante, evitando-se injurias às 
raízes novas e possível infecção das mesmas por fungos e bactérias de solo. Quando as 
mudas apresentarem pelo menos duas folhas definitivas, deve-se fazer o desbaste, com 
tesoura, eliminando-se as menos vigorosas, deixando-se apenas uma plântula por célula, 
evitando o arranquio o que compromete o sistema radicular da muda remanescente (Figura 
3). 

Na adubação de cobertura das mudas, normalmente, utiliza-se adubo nitrogenado 
(sulfato de amônio ou nitrocálcio) diluído na dose de 50 g por 10 L de água, fazendo-se 
a rega sobre as mudas. Em seguida, devem-se efetuar uma rega com água pura, para 
evitar a queima das folhas. A primeira aplicação deve ser aos 10 dias após a germinação; 
a segunda, 10 dias após a primeira e, a terceira, se necessário, 10 dias após a segunda.

 As irrigações, duas vezes por dia, devem ser em quantidade suficiente para que 
se verifique início do escorrimento na parte inferior da bandeja. Recomenda-se o uso de 
regador de crivos finos o que facilita a distribuição uniforme da água em toda a bandeja. 
O excesso de água, além de favorecer a incidência de doenças, provoca a lixiviação dos 
nutrientes do substrato o que resulta em deficiência nutricional cujas sintomas são folhas 
amareladas e/ou arroxeadas. Neste caso, recomenda-se a pulverização das mudas com 
adubo foliar ou a rega com solução de adubo NPK (comumente o M.A.P.). 
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Figura 2 - Bandeja de plástico de 200 células, na parte superior, e bandeja de isopor de 128 
células, na parte inferior

Foto: Cleide Maria Ferreira Pinto

         

       

Figura 3. Formação de mudas de pimenta-malagueta em casa de vegetação da EPAMIG 
Sudeste, Viçosa-MG

Fonte: Cleide Maria Ferreira Pinto 

Muitos produtores de hortaliças, não realizam esta etapa inicial e principal da cadeia 
produtiva e optam por adquirir as mudas ou contratar a produção a profissionais, ou seja, a 
viveiricultores que fazem uso de tecnologia apropriada (Figura 4). As principais vantagens 
são rapidez na obtenção das mudas associada à boa qualidade das mudas.
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Figura 4. Viveiro de produção de mudas de hortaliças no município de Coimbra, MG. 

Foto: Cleide Maria Ferreira Pinto

O ideal é que o transplante seja feito quando as mudas apresentarem de seis a oito 
folhas definitivas, cerca de 10 a 15 cm de altura, o que acontece, aproximadamente, de 50 
a 60 dias após a semeadura, para a maioria das espécies de pimenta. 

No transporte das bandejas de mudas, tanto as produzidas nas bandejas de isopor 
quanto as produzidas em bandejas de plástico, para o local de produção (campo) sugere-se 
utilizar de dispositivos denominados “transportadores” de bandejas de mudas desenvolvidos 
na EPAMIG Sudeste e publicado no site da EPAMIG (Figura 5). Em cada suporte é possível 
transportar três bandejas de plástico com 200 mudas cada e três bandejas de isopor com 
128 mudas cada. No porta-malas de um carro de passeio é possível transportar de dois a 
três suportes, ou seja, de seis a nove bandejas para ambos os tipos de transportadores. 
Assim, podem ser transportadas, de cada vez, até 1.800 mudas em bandejas de plástico e 
até 1.125 mudas em bandejas de isopor.

         

Figura 5 - Transportador de mudas de pimentas Capsicum para bandeja de plástico de 200 
células, à esquerda e para bandeja de isopor de 128 células, à direita.

 Fonte: Cleide Maria Ferreira Pinto 
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Plantio e espaçamento
Deve-se fazer uma irrigação imediatamente antes do transplante, com as mudas 

ainda na bandeja e/ou logo após o transplante, com as mudas já no solo. A retirada das 
mudas das bandejas é feita segurando-as pelo colo e puxando-as para fora. Todo o 
substrato deverá sair aderido às raízes.   

O plantio da pimenta pode ser feito tanto em covas como em sulcos; todavia, em 
sulcos proporciona maior facilidade de aplicação e incorporação dos fertilizantes. Os sulcos 
de plantio feitos em nível também ajudam no controle da erosão do solo e auxiliam no caso 
de irrigação por sulco. Os espaçamentos dos sulcos de plantio ou das covas são definidos 
em função do tipo de crescimento da planta de pimenta, região ou época de plantio e ciclo 
da cultura. Considerando-se que o ciclo da pimenteira pode ser prolongado por até 12 
meses e que há variedades com plantas com altura e diâmetro diversos, faz-se necessário 
considerar o espaçamento adequado para o maior crescimento vegetativo das plantas e 
a produção de frutos comerciais. Em geral o espaçamento varia de 1,20 a 1,50 m entre 
fileiras e de 0,70 a 1,00 m  entre plantas para as pimentas Malagueta, Dedo-de-moça, De-
cheiro, Bode e Cumari-do-Pará. Em Pelotas (RS), a pimenta Dedo-de-moça é cultivada no 
espaçamento de 0,80 m entre fileiras por 0,50 m entre plantas. Em Catalão (GO), a pimenta 
Jalapeño é cultivada no espaçamento de 1,0 m entre fileiras por 0,33 entre plantas. Para 
a pimenta Tabasco, no Ceará, utiliza-se o espaçamento de 0,80 m entre fileiras por 0,30 
entre plantas. 

Adubação de cobertura
Na adubação de cobertura, recomenda-se fazer a adubação nitrogenada e potássica 

de forma parcelada, para aumentar a sua eficiência. As adubações nitrogenadas devem ser 
feitas com o solo úmido, aplicando-se de cada vez 60 kg/ha de N, o que corresponde a 300 
kg/ha de sulfato de amônio ou 140 kg/ha de ureia, nas seguintes épocas: no florescimento; 
na maturação dos primeiros frutos; aos 30 a 45 dias da maturação dos primeiros frutos; aos 
30 a 45 dias da terceira aplicação. Aplicar 50 kg/ha de K2O, o que corresponde a 80 kg/ha 
de cloreto de potássio, junto com a primeira adubação de nitrogênio de cobertura.

 No cultivo orgânico, recomenda-se aplicar biofertilzantes com frequência semanal, 
na concentração de 5% por 30 dias após o transplante das mudas. Estas aplicações 
podem ser estendidas até o início da frutificação dependendo do desenvolvimento e 
estado nutricional da cultura. Para composto de farelos (tipo Bokashi®), recomenda-se 
três aplicações de 50 g/planta, sendo uma antes e duas após a frutificação. É importante a 
incorporação superficial deste adubo visando seu melhor aproveitamento. 

Irrigação
A necessidade total de água para a pimenteira é variável, pois além das condições 

climáticas é dependente do tipo de pimenta e da duração do ciclo de desenvolvimento. Em 
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termos gerais, varia de 500 a 800 mm, podendo ultrapassar os 1000 mm para cultivares 
de ciclo longo. A necessidade de agua varia de 3 a 10 mm por dia no pico de demanda da 
cultura. 

Do transplante até o pleno pegamento das mudas, que dura cerca de uma semana, 
as regas devem ser diárias para solos de textura grossa (arenosos), a cada dois dias para 
solos de textura média e a cada três dias para solos de textura fina. No estádio vegetativo, 
ou sejsa, do estabelecimento inicial das plantas até o início do florescimento, a ocorrência 
de déficits hídricos tem efeito negativo na produção da pimenteira e, irrigações excessivas 
neste estádio e, nos seguintes, favorecem maior ocorrência de doenças. A frutificação é o 
estádio mais crítico à deficiência de água. Nesta fase, a deficiência de água pode provocar 
a queda e o abortamento de flores e frutos, além de reduzir o tamanho do fruto maduro. O 
estádio de maturação (que vai do início da maturação de frutos até a última colheita) é o 
menos sensível a deficiência de agua no solo. Neste estádio, irrigações frequentes podem 
prejudicar a produção e qualidade de frutos. Irrigações menos frequentes durante o estádio 
de maturação resultam em frutos mais vermelhos e de maturação mais uniforme.

Além do fornecimento de água no momento e na quantidade adequada, a forma de 
aplicação é determinante para o sucesso da cultura. No Brasil, as pimentas são irrigadas 
principalmente por aspersão. A principal vantagem desse sistema, é a possibilidade de ser 
utilizado nos mais diversos tipos de solo e de topografia. A irrigação por sulco, apesar do 
baixo custo inicial não é indicado para solos com alta permeabilidade, como os arenosos, 
terrenos com declive ou ondulação acentuada. A aplicação de fertilizantes nitrogenados 
e potássicos, de forma parcelada, via agua de irrigação, faz do gotejamento um sistema 
atrativo para a irrigação da pimenta, entretanto este sistema tem como desvantagens o alto 
custo e risco de entupimento de gotejadores.

Manejo de plantas espontâneas
As plantas espontâneas ou daninhas podem competir com as pimenteiras por água, 

nutrientes e luz com redução na produção dos frutos. É desejável o manejo ecológico das 
plantas espontâneas, para o seu controle e proteção do solo contra a incidência direta do 
solo e da chuva, a reciclagem de nutrientes e o incremento da biodiversidade do sistema, 
o que contribui indiretamente para o manejo ecológico de pragas e doenças da cultura.  

No manejo preventivo, recomendam-se a limpeza de caminhões, máquinas e 
implementos agrícolas que tenham sido utilizados em outras propriedades ou em áreas 
com espécies espontâneas-problema; certificação de origem dos adubos orgânicos, 
especificamente esterco bovino proveniente de áreas infestadas com tiririca. A prática da 
adubação verde, em períodos de entressafra, também é uma importante ferramenta no 
manejo preventivo das plantas espontâneas, uma vez que sombreiam o solo enquanto 
vivas e formam cobertura morta após o corte. Além disso, contribuem para a melhoria de 
suas características físicas, físico-químicas e biológicas.
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A consorciação com adubos verdes pode ser uma alternativa para o manejo de plantas 
espontâneas, para a proteção do solo nas entrelinhas da pimenta e para o fornecimento 
de nutrientes para a cultura. A puerária e o calopogônio proporcionam cobertura do solo 
durante todo o ciclo da pimenta, o que reduz ou elimina a necessidade de capinas, protege 
o solo e dificulta a emergência e o estabelecimento das plantas espontâneas (Figura 6). 
Além disso, promovem a reciclagem de nutrientes e aporte de matéria orgânica. São 
espécies forrageiras que suportam bem o pisoteio na ocasião das colheitas. 

 

Figura 6- Calopogônio (A) e Puerária (B) na entrelinha da cultura da pimenta. Epamig Sudeste, 
Campo Experimental Vale do Piranga (CEVP).

Foto: Izabel Cristina dos Santos (Epamig Centro-Oeste)

A capina com enxada é o método mais utilizado no manejo de plantas espontâneas 
em pequenas propriedades, entretanto, pode afetar o sistema radicular das plantas de 
pimenta e favorecer a erosão do solo.

Manejo de pragas  
Ácaro-branco (Polyphagotarsonemus latus). É uma praga de ocorrência frequente na 

maioria das áreas produtoras de pimenta. O ácaro-branco localiza-se, preferencialmente, na 
parte apical das plantas, nos brotos terminais e seus danos tornam as folhas endurecidas, 
com os bordos recurvados ventralmente e de coloração bronzeada, ocorre queda de flores 
e os frutos ficam deformados.  O crescimento da população do ácaro é favorecido pela 
combinação de alta temperatura e baixa umidade e ausência de chuvas, associadas à baixa 
luminosidade.  O desequilíbrio ambiental provocado pelo uso constante de inseticidas e de 
fungicidas nas lavouras também favorece o crescimento populacional da praga.

No manejo, deve-se realizar pulverizações com a calda sulfocálcica 1% ou controle 
biológico natural, com o ácaro Amblyseius herbicolus, um predador com alta capacidade 
de consumo do ácaro-branco P. latus e uma das espécies mais abundantes na Zona da 
Mata mineira.
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Pulgões (Myzus persicae e Aphis gossypii). Na espécie Myzus persicae, os 
insetos vivem preferencialmente nas folhas e na espécie Aphis gossypii, vivem em folhas, 
brotos novos e flores. Os sintomas são: sucção da seiva das folhas e dos ramos novos; 
enrolamento e encarquilhamento de folhas atacadas; os brotos tornam-se curvos e 
achatados; retardamento do crescimento da planta. Além disso, os pulgões podem transmitir 
o vírus do mosaico-do-pimentão. Recomenda-se a pulverização das plantas com produtos 
à base de Nim e controle biológico com os predadores Cycloneda sanguinea L., Eriopis 
connexa, Chrysoperla externa, Ceraeochrysa cubana e sirfídeos, espécies encontradas 
com frequência em plantações de pimenta da Zona da Mata de Minas Gerais. 

Broca-do-fruto-da-pimenta (Symmetrischema dulce). É um dos insetos-praga 
de ocorrência na maioria das regiões produtoras de pimenta, com sérios prejuízos na 
produção. As lagartas de coloração rosada, de 5 a 7 mm, vivem no interior das hastes ou 
ponteiro e de flores e frutos e se alimentam das sementes. Os frutos atacados desprendem-
se da planta logo no início da maturação. Os orifícios da saída das larvas servem como via 
de entrada para moscas. No manejo, recomenda-se catação e destruição de frutos caídos. 

Mosca-branca (Bemisia tabaci e B. argentifolii). São insetos que causam danos 
diretos pela sucção da seiva o que favorece o aparecimento da fumagina (semelhante 
aos pulgões) e danos indiretos pela transmissão de viroses. No manejo, recomenda-se 
pulverizações com produtos à base de nim. 

Tripes (Thrips palmi e Frankliniella schultzei). São insetos que vivem na face inferior 
das folhas, nos botões florais e nas flores da planta. Os sintomas são sucção da seiva 
em folhas, brotações e botões florais, superbrotamento da planta, encarquilhamento das 
folhas e queda de flores. Os frutos tornam-se deformados, sem brilho e ásperos. Podem 
ainda transmitir o vírus do vira-cabeça do tomateiro (TSWV). No manejo, recomenda-se 
pulverizações com produtos à base de nim. 

No Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA, existem acaricidas 
registrados para controle do ácaro-branco e inseticidas para o controle da mosca-branca, 
pulgão e tripes. Entretanto, o controle químico deve ser evitado e, se for opção, o produtor 
deve fazê-lo após uma avaliação técnica e com a devida receita expedida por um engenheiro 
agrônomo.

Manejo de doenças
Viroses. Potato virus Y (PVY) e Pepper yellow mosaic virus (PepYMV) estão entre 

os vírus de importância econômica que infectam pimentas, no Brasil, estando o PepYMV 
bem disseminado em cultura de pimenta em Minas Gerais. Os sintomas causados pelos 
dois vírus incluem encrespamento das folhas, desenvolvimento de mosaico com tonalidade 
verde amarelada, redução do crescimento da planta e dos frutos e deformação dos frutos. 
A condição favorável a doença é temperatura de 18-22 0C, quando a proliferação do inseto-
vetor (pulgões de diversas espécies) é abundante. Ao alimentar-se por alguns segundos 
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em uma planta infectada, o pulgão torna-se capaz de transmitir o vírus a plantas sadias. 
A presença do pulgão e de plantas infectadas em um campo de produção favorece a 
disseminação das doenças entro do próprio campo e entre campos, pois o pulgão pode 
voar até os campos vizinhos ou ser transportado pelo vento a longas distâncias. Plantar 
cultivares resistentes e/ou tolerantes, quando disponíveis. A pulverização, com inseticidas, 
para controlar o inseto-vetor é pouco eficiente nas viroses causadas por PVY e PepYMV, 
pois a aquisição e transmissão desses vírus pelo inseto ocorrem rapidamente, antes que 
o produto possa agir.

Antracnose (Colletotrichum gloeosporiodes). O patógeno provoca lesões em frutos 
maduros, no campo ou em pós-colheita. As condições favoráveis ao seu desenvolvimento 
são temperatura de 22-27 0C, alta umidade e períodos chuvosos e sua disseminação se 
dá por meio de sementes infectadas, respingos de água de chuva ou irrigação e vento. 
As medidas de controle são a utilização de sementes adquiridas em empresas idôneas, 
menor densidade de plantas, irrigação localizada, destruição de restos culturais e rotação 
de culturas. 

Murcha-de-fitóftora ou Requeima (Phytophthora capsici). Os sintomas são murcha, 
queima das folhas, necrose do colo e da raiz e tombamento de mudas em sementeiras; 
apodrecimento do colo e das raízes, seguido de amarelecimento foliar e murcha das plantas 
no campo; lesões encharcadas em folhas e frutos; frutos mumificados; bolor branco nas 
partes infectadas, exceto na raiz. O patógeno sobrevive em restos de cultura, solo, em 
solanáceas e cucurbitáceas. A disseminação ocorre por meio de respingos de água de 
chuva ou irrigação, mudas, solo contaminado. As condições favoráveis ao desenvolvimento 
do patógeno são temperatura de 22-29 oC, alta umidade, períodos prolongados de chuva, 
solos encharcados, pouca ventilação. As medidas de controle são o plantio em solos não 
infestados e não sujeitos a encharcamento, rotação com gramíneas ou outra espécie não 
hospedeira por períodos superiores a três anos, menor densidade de plantas, mudas sadias 
e eliminação de plantas doentes. O controle químico tem eficiência variável, em vista das 
dificuldades em estabelecer o momento de aplicação.

Existem registros de fungicidas para manejo da antracnose e murcha-de-fitóftora.  
Entretanto, assim como recomendado para pragas, o controle químico deve ser evitado e 
se for opção, o produtor deve fazê-lo após uma avaliação técnica e com a devida receita 
expedida por um Engenheiro Agrônomo.

No Brasil atualmente, existem 96 produtos biológicos e extratos vegetais registrados 
no MAPA exemplo do bioinseticida criado a partir da bactéria Bti (Bacillus thuringiensis 
israelensis), para defesa de lavouras de   hortaliças atacadas por lagartas. Com o lançamento 
do Programa Nacional de Bioinsumos pelo MAPA, em maio de 2020, a expectativa é a 
ampliação da oferta de produtos no mercado, como o controle biológico. Os produtores 
rurais já podem consultar por meio do telefone celular uma lista de produtos de origem 
biológica indicados para nutrição, controle de pragas e doenças de diversas culturas 
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agrícolas. O aplicativo Bioinsumos, disponível para plataformas iOS e Android, disponibiliza 
265 defensivos biológicos (bioacaricidas, bioinseticidas, biofungicidas e bioformicidas) 
todos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

A utilização de variedades resistentes e ou tolerantes é considerada o método mais 
eficiente no manejo  de doenças de pimenta, principalmente de viroses.  Em pimentas, 
existem variedades resistentes a doenças causadas por vírus, fungos, bactérias e 
nematoides (Quadro 1).

Manejo preventivo de pragas e de doenças
A rotação de culturas com plantios alternados de espécies não solanáceas é uma 

prática que evita que as pragas completem seu ciclo de vida sucessivas vezes na mesma 
área. A manutenção de áreas com plantas espontâneas, ao redor dos cultivos de pimenta, 
auxilia no controle biológico de pragas, pois essas plantas, a exemplo da crotalária, 
fornecem alimento alternativo e outros recursos para os inimigos naturais. 

O plantio de barreiras vivas (faixas de sorgo ou milho) perpendiculares à direção 
predominante do vento e, quando possível, rodeando a lavoura de pimenta, impedem ou 
retardam a entrada de adultos da mosca-branca e de insetos vetores de viroses na cultura 
da pimenta.  

A incorporação de restos da cultura da pimenta (a 20 cm de profundidade) após a 
colheita, evita que se tornem focos de multiplicação para ácaros e insetos. 

Colheita e embalagem
A colheita das pimentas, a partir de 90 dias após a semeadura para as pimentas 

mais precoces e após 120 dias para as mais tardias, é realizada manualmente e deve ser 
feita em horários mais frescos do dia. Os frutos são destacados das plantas com ou sem 
pedúnculos, em função do tipo de pimenta e do mercado de destino.  Ainda, no campo, o 
produtor deve remover frutos com injurias físicas, podridões ou outros sinais de deterioração 
e com injurias fisiológicas decorrentes de ataque de pragas e doenças. 

Na maioria dos locais de produção, após a retirada dos pedúnculos as pimentas 
são armazenadas em recipientes plásticos como bombonas ou polietileno tereftato (PETs), 
contendo salmoura ou álcool (Figura 7) até a sua comercialização ou processamento na 
forma de conservas e ou molhos. 

                         

Figura 7. Frutos em recipientes plásticos (bombonas) e em PETs  com salmoura 

Foto: Cleide Maria Ferreira Pinto
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Grupo/Espécie/
Variedade

Jalapeño (C. annuum)

Dedo-de-
moça 
(C. 
baccatum 
var 
pendulum)

Bode (C. 
chinense) Habanero (C.chinense) Biquinho (C.chinense)

Brasilandia Ema Mari Seriema Jandaia Juriti Moema Tuí Maria 
Bonita

Tomato spotted 
wilt virus 
(TSWV)

- - - Resistente - Resistente - - -

Groundnut 
ringspot vírus 
(GRSV)

Resistente Tolerante - Resistente - - - Resistente -

Tomato chlorotic 
spot vírus 
(TCSV)

- Tolerante - Resistente - - - - -

Pepper Yellow 
mosaic vírus 
(PVY)

- - Resistente - Resistente Resistente - - -

Pepper Yellow 
mosaic vírus 
(PepYMV)

Resistente Resistente Resistente Resistente

Rhastibua 
solanacearum ) - Resistente - - Resistente Resistente - - -

Xantomonas 
campestri pv 
vesicatoria

- Resistente Resistente - - Resistente - - -

Xantomonas 
gardneri - - - - Resistente Resistente - Resistente -

Xantomonas 
euvesicatoria - - - - - - - Resistente -

Oidiopsis sicula - - Resistente - Resistente Resistente - Resistente -

Colletrotrichum 
gloesporioides - - - - - - - Resistente

Meloidogyne 
incognita raça 1, - - - Resistente - - - Resistente -

Meloidogyne 
javanica - - - - Resistente Resistente Resistente - -

Quadro 1. Variedades de pimentas resistentes a doenças viróticas, fúngicas, bacterianas e 
causadas por nematoides

Fonte: https://www.embrapa.br/en/instrumentacao/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/5380/pimenta-brs-tui>. Acesso em: 20 nov.2020. PIMENTA MARIA BONITA. Disponível em: 
<https://saocarlosemrede.com.br/conheca-maria-bonita-a-nova-variedade-de-pimenta-criada-pela-

ufscar/>. Acesso em:20 nov.2020.

Mercado e comercialização
O mercado brasileiro para pimentas in natura é fortemente influenciado pelos 

hábitos alimentares de cada região. A comercialização das pimentas depende do mercado 
de destino, o qual determina sua forma de apresentação, quantidade e preço.

É comum a venda do produto para intermediários, que compram a pimenta 

https://www.embrapa.br/en/instrumentacao/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/5380/pimenta-brs-tui
https://www.embrapa.br/en/instrumentacao/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/5380/pimenta-brs-tui
https://saocarlosemrede.com.br/conheca-maria-bonita-a-nova-variedade-de-pimenta-criada-pela-ufscar/
https://saocarlosemrede.com.br/conheca-maria-bonita-a-nova-variedade-de-pimenta-criada-pela-ufscar/


As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 13 139

diretamente do produtor, vendem para distribuidores e empacotadores, que embalam com 
marca própria e revendem para a rede de varejo. Algumas grandes redes de supermercados 
têm suas próprias centrais de distribuição de hortaliças e comercializam com suas marcas, 
adquirindo as pimentas diretamente de produtores, fornecedores credenciados ou 
atacadistas.

No atacado, em geral, os frutos são acondicionados em sacos plásticos grandes 
com 30 kg, caixas plásticas ou de madeira com 15 kg, caixas plásticas ou de madeira do 
tipo “K”, contendo entre 12 e 15 kg; em caixas de papelão (1,0 - 2,0 kg) e sacos plásticos 
(1, 2, 5 ou 10 kg). No varejo, as pimentas são comercializadas de diferentes formas, sendo 
a mais comum a forma à granel. Em supermercados e sacolões, as pimentas também são 
comercializadas em sacos plásticos perfurados, bandejas de isopor recobertas com filmes 
de policloreto de vinila (PVC), e caixinhas tipo PET.

Existe mercado para a comercialização de pimentas processadas em todo o Brasil. 
São empresas especializadas no processamento de páprica, de pimenta calabresa, de 
molhos, de pasta e de outros produtos.  A páprica picante é conhecida, internacionalmente, 
como chili. A pasta de pimenta-tabasco é exportada para os Estados Unidos.

No Brasil, há carência de dados sobre a comercialização e mercado de pimenta 
Capsicum. Para pimentas frescas nas condições atuais de mercado é, praticamente, 
impossível conhecer a realidade da comercialização por meio das informações disponíveis 
nas centrais atacadistas, considerando que grande parte da venda é direta entre produtor 
e varejo e isto não é computado nas estatísticas. Embora a produção mineira de pimentas, 
em 2019, tenha sido de 2.898 mil quilos, apenas 38,8% foram comercializados na Centrais 
de Abastecimento de Minas Gerais (CeasaMinas) não havendo informações da forma e do 
local de comercialização do restante. 

A importância do mercado de pimenta processada é difícil de ser estimada em 
razão da grande diversidade de produtos e número de pequenas empresas que atuam 
nos mercados regionais. Grande número de empresas elabora conservas e molhos de 
pimenta e comercializam diretamente para consumidores de pequenos estabelecimentos 
comerciais, em feiras livres, em supermercados e outros e, eventualmente, em atacadistas.
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